TESTEMUNHO DO ANCIÃO GARY METZGER
Levado a luz
  Em primeiro lugar, crescia evangélico, e ao ouvir do Livro de Mórmon desse povo, concluí que era do Diabo. Quando meu melhor amigo na universidade, Daniel, se converteu à igreja RLDS em 1980, eu me opus, e continuei estudando como tirá-lo desta igreja. Depois de muitos dias, os anciãos da Igreja de Cristo (evangélica, a qual frequentava) me aconselharam a não continuar a estudar com ele. Eu o deixei, mas Deus já tinha me semeado com a verdade. Então, havia dúvidas em minha mente sobre onde congregava.

  Naquela época eu também estudava com um Élder mórmon que acabava de regressar da sua missão de 2 anos. Porém, nele eu não acreditava, por causa das crenças mórmons de que pode haver mais de um Deus, que Deus é um ser progressivo e que Brigham Young ensinava a poligamia. Eu sabia que esses ensinos eram falsos.

  Naquela época, eu morava no dormitório da Universidade Estadual de Wichita, e eu estava me preparando para ser ministro na Igreja de Cristo, e estava dirigindo 3 estudos bíblicos, a cada semana no dormitório. Queria convencer a todos que onde eu congregava, tinha a verdadeira luz. Eu havia lido livros contra a Igreja Mórmon por umas 80 horas, e tinha 8 páginas, frente e verso, cheias de críticas e perguntas.

  Jejuei um dia durante o almoço, me coloquei de joelhos na cama e orei ao Senhor para me dar luz para sair da confusão. Levantei da oração e encontrei na minha mesa uma carta que meu amigo Daniel me escreveu há dias. Ao ler, encontrei estas palavras: "Como é que o Deus da Verdade, não quer que duas pessoas estudem juntas, que querem a verdade?" Sabia no meu coração que isso era verdadeiro. Então decidi não dar créditos nas palavras dos anciãos da Igreja de Cristo, que não acreditavam que Deus pudesse fazer milagres atualmente, obedeci ao que Deus me confirmou naquele momento.

   Nos dias em que começamos a estudar novamente, voltamos ao "debate". Porém, uma noite, quando ele me fez uma pergunta, Deus me deixou, mudo, sem palavras. Não podia responder em voz alta, com as respostas memorizadas da doutrina da Igreja de Cristo. E então, uma voz falou a minha mente: "Você sabe que o que vai dizer não é a verdade". Daniel me fez outra pergunta, e exatamente a mesma coisa aconteceu. Eu não podia falar, e Deus me disse as mesmas palavras. E mais uma vez, Daniel me fez outra pergunta, e queria responder contra, e não pude falar, e Deus novamente falou comigo, dizendo que eu sabia que o que eu ia dizer não era a verdade. Num total de três vezes tive a mesma experiência.
   Graças à misericórdia de Deus. Tenho certeza de que, se não fosse por Sua misericórdia naquela noite, não teria aceitado a doutrina da Restauração (RLDS). 

   Uns dois anos depois de batizar-me, eu tinha lido o Livro de Mórmon duas vezes, mas eu não sabia sobre Ele, que era a verdade, somente acreditava nele. Numa sexta-feira, em novembro de 1982, fui despedido do meu emprego porque meu posto já não existia mais. Muito preocupado, eu entrei numa plantação de feijões para orar. Ali Deus novamente me tocou com Sua misericórdia. Era como se meu espírito saísse do meu corpo e olhei dentro da minha alma. Eu vi a luz, e também a escuridão. Eu entendi que nossa justiça é como trapos sujos. Eu decidi orar e jejuar nesta mesma sexta-feira, até domingo para a Santa Ceia.

Orei e estudei muito no sábado e no domingo e de madrugada acordei ao ouvir uma voz audível dizendo-me "Leia 2 Néfi 3:38 [4:23 Mórmon]" Ao ler a escritura, diz: "Eis que Ele[Deus] ouviu meu clamor durante o dia e deu-me conhecimento por meio de visões durante a noite." Neste exato momento, toda a preocupação sobre meus ombros deixou. Senti alívio e paz na minha alma. Alguns dias depois, quando contava esse testemunho a alguém, me veio outra vez uma voz suave à minha mente: "Por que te dei um versículo no Livro de Mórmon?" Me recordei de que há muitos versículos, especialmente nos Salmos, que lidam com a fidelidade de Deus. Deus continuou falando comigo: "Eu lhe disse para ler o Livro de Mórmon, porque também é minha palavra". De lá, nunca mais duvidei em Sua Palavra.
Dou graças a Deus que Ele me deu este testemunho, para que eu possa compartilhá-lo com os descendentes dos lamanitas. É sua história e sinto-me parte dela agora.
 

TESTEMUNHO DO ANCIÃO GARY METZGER
Chamado de Deus
Quando eu estava na Igreja Reorganizada cerca de 10 meses, e tinha uns 21 anos de idade, uma noite o pastor, o Ancião Roberto Vohs teve uma visão na madrugada em seu quarto. Ele viu 5 pessoas na parede, com uma plaquinha dizendo o chamado abaixo de cada um. A minha dizia "Diácono". Ele só reconheceu 4 deles. A 5ª pessoa ele não havia visto antes.
Eu, juntamente com outros três irmãos fomos chamados por Deus no ano de 1981. Seis meses depois, aproximadamente, a 5ª pessoa entrou na porta da igreja pela primeira vez. Se chama Carlos. Naquele momento, ele também foi chamado pela revelação anterior.

Em 1989, em uma conferência da igreja em Wilburton, Oklahoma, onde estava, um patriarca levantou-se e anunciou que outros irmãos logo iriam para Honduras. Ele mencionou meu nome. Assustado, orei ao Senhor instantaneamente e perguntei que se era sua vontade que eu fosse para Honduras, Ele teria que me dizer. O testemunho de outro homem não era suficiente.
Começamos a cantar um hino, "Aonde mandares irei" e durante o quarto refrão, uma voz falou dentro de mim, "Eu quero que você vá." A voz ressoava por todo meu corpo, e todo o meu corpo estava queimando-se; até que os irmãos aos dois lados sentiram o calor em seus braços, através dos meus.
Lágrimas cercaram minhas bochechas, e eu não podia cantar. Deus me chamou para ir a Honduras.


Em outubro de 1991, quando já estava em Honduras, estava ensinando uma aula sobre o sacerdócio na igreja: (ou seja, diáconos, mestres, sacerdotes, anciãos). Uma jovem me disse: "Você é um ancião." Não, eu disse. Sou sacerdote. Três vezes ela me disse, e três vezes eu disse que não; que era sacerdote.
[bookmark: _GoBack]Esta mesma noite, eu tive 3 sonhos nos quais estava atuando como um ancião. Ao acordar, pensei: "Como me chamará Deus? Estou aqui sozinho em Siguatepeque. "Não havia outros ministros da igreja nesta cidade para chamar. 

Quando regressei para os EUA para passar o Natal com minha família, me uni com o presidente do projeto em Honduras em Houston - Texas (ali estava neste momento), para voltarmos a Honduras. Nós ficamos na casa do 70 Neil Simmons em McAllen - Texas por uma noite. Ele compartilhou com o ministro Socorro Vasquez de Honduras, que teve um sonho nos últimos meses. Jesus apareceu no sonho, parado na plataforma da igreja em frente e perguntou ao irmão Simmons: "Tem pensado no meu servo Gary Metzger? Ele é chamado para ser um ancião, e deve ser ordenado." Através desta revelação, fui chamado por Deus para ser ancião. Mesmo em quilômetros de distância, em diferentes países, Deus é um Deus de revelação. De sua igreja, Jesus é o cabeça; não os homens.
Eu testifico que a Restauração trabalha com o Espírito Santo e é um remanescente da igreja que foi restaurada à Terra em 1830. Que Deus abençoe a todos aqueles que pedem Sua revelação da verdade.

